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EMENTA 

Conceito. Paradigma . Modelos existentes. Comunicação máquina-máquina (M2M). Redes 

hibridas. Redes Mesh. Segurança. Tecnologias. Interfaces gráficas. Cenários e aplicações 

Smart. Ambiental, Industrial, Comercial, Domótica. 
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OBJETIVO GERAL 

Dominar o processo de automação e todos os elementos relacionados a programação 

avançada aplicada a microcontroladores. 

 

METODOLOGIA  

 Aulas expositivas com recursos audiovisuais 

 Desenvolvimento de estudos de casos em laboratório, com uso de desenvolvimento 

dirigido por testes. 

 Atendimento e orientação do professor visando o desenvolvimento dos trabalhos . 

 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

A avaliação semestral envolve uma prova (P) e um ou mais trabalhos, que comporão uma 

média (T). As datas da prova e dos trabalhos são agendadas entre o professor e a turma. A 

média parcial (MP) será calculada pelo cômputo da média ponderada simples entre as notas 

dos seminários e monografia: 

MP = 0.5*P + 0.5*T 

Segundo o regimento do CEFET-RJ, caso o aluno obtenha média parcial inferior a 3,0 (três e 

zero) estará reprovado diretamente. Graus MP maiores ou iguais a 7,0 (sete e zero) aprovam 

diretamente o aluno. Em situações onde o aluno tenha grau MP entre 3,0 inclusive e 7,0 

exclusive, terá direito a uma prova final (PF), que, juntamente com a média parcial gerará uma 

nova média, denominada média final (MF). Essa média é calculada da seguinte forma: 

MF = (MP + PF) / 2 

Para ser aprovado, o aluno deve alcançar uma média final MF maior ou igual a 5,0 (cinco e 

zero). Caso contrário, estará reprovado, devendo repetir a componente curricular. 

 

 



PROGRAMA 

 

1. Conceitos sobre automação.  

1.1. Projeto básico 

1.2. Principais microntroladores utilizados em domótica 

1.3. Sensores 

1.4. Atuadores 

1.5. Protocolo MQTT 

1.6. Aspectos de segurança 

 

2. Instalação do ambiente.  

2.1. IDE do Arduíno 

2.2. Phyton 

2.3. Node RED 

 

3. Microntrolador e a Rede sem Fio.  

3.1. Configuração e carregamento do firmware 

3.2. Biblioteca WiFi e WiFiManager 

3.3. Biblioteca OTA – carregamento do firmware via WiFi 

3.4. Biblioteca MQTT 

3.5. Redes Mesh 

 

4. Programação Avançada.  

4.1. Interrupção 

4.2. Programação Multicore 

4.3. Whatchdog 

 

5. Interface. 

5.1. Diversos tipos de hub 

5.2. Interface Máquina – Máquina e Homem-Máquina 

5.3. Aplicações com Node Red 

 

 

 

 


